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A riqueza de espécies depende do tamanho da área e o conhecimento dessa relação é importante para a 

criação de Unidades de Conservação (UCs). O Bioma Cerrado apresenta cerca de 80% de sua extensão 

modificada pela ação antrópica e apenas 8,21% de seu território protegido por lei. Neste bioma, as 

espécies de mamíferos de médio e grande porte apresentam distribuições amplas, mas são localmente 

raras, condição que as torna mais suscetíveis à extinção local. Os objetivos desse trabalho foram avaliar o 

efeito do tamanho da área sobre a riqueza e composição de espécies de mamíferos de médio e grande 

porte em UCs no Bioma Cerrado. Os dados foram obtidos por revisão bibliográfica, utilizando o Google 

Acadêmico e as palavras-chave “mamíferos de médio e grande porte”, “Cerrado”, “riqueza de espécies” 

e “comunidade”. A relação entre riqueza de espécies e o tamanho da área foi avaliada pelo coeficiente de 

correlação de Spearman. Foram registradas 49 espécies de mamíferos de médio e grande porte. As 

espécies Myrmecophaga tridactyla, Dasypus novemcinctus, Chrysocyon brachyurus, Leopardus pardalis, 

Puma concolor, Tamandua tetradactyla, Cerdocyon thous, Procyon cancrivorus, Pecari tajacu e Cuniculus 

paca ocorreram em mais 70% das UCs. A riqueza local variou de 10 a 37 espécies com 11 áreas 

apresentando um número maior ou igual a 20 espécies. Houve correlação positiva e significativa entre a 

riqueza de espécies e o tamanho da área (rs= 0,55; n=17; p=0,02). Apesar da ampla distribuição de algumas 

espécies, a correlação significativa entre a riqueza de mamíferos de médio e grande porte e o tamanho 

da área indica que esse grupo é afetado negativamente pela fragmentação do Bioma Cerrado. Como 

medida para minimizar a perda de espécies e manter a diversidade biológica, sugere-se a proteção de 

áreas maiores, com maior conectividade e que abriguem espécies raras que ainda estejam presentes nos 

ecossistemas. 

 


